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EMENTA

Este Simpósio Temático, em sua 4ª edição, objetiva agregar discussões que buscam

contribuir para o estabelecimento de um campo de produção epistemológico e feminista, a partir

das relações entre gênero, raça, classe, religião, sexualidade e etc.. Objetivamos colaborar com

pesquisas, nacionais ou estrangeiras, recentes ou em andamento, e propiciar uma

interdisciplinaridade nas diversas áreas das Ciências Humanas através dessas questões e suas

disputas, sobretudo na História, trazendo para a discussão as diversas vertentes teóricas em

diálogo no campo dos estudos feministas.

Sabemos que nas últimas décadas, como consequência dos movimentos sociais, a crítica

feminista revolucionou as formas de se produzir conhecimento. As epistemologias feministas,

junto aos estudos de gênero, foram centrais para questionar conceitos, teorias e métodos

pensados unicamente a partir de experiências consideradas universais, isto é, masculinas,

heteronormativas, brancas e ocidentais. Assim, tem contribuído para propor novas

inteligibilidades a antigos saberes.

Com isso, os estudos das relações de gênero tiveram avanços significativos, em que

inúmeros trabalhos foram e continuam sendo produzidos. Inicialmente a História das Mulheres,

com forte vínculo com a História Social. Uma referência precursora nesse campo é Gerda Lerner,

uma intelectual do campo que dedicou seus dias à docência para demonstrar que as mulheres

tinham [e têm] uma História, e que, ao perceberem isso, criam entre si uma consciência coletiva.

Para essa autora: “o fato de as mulheres terem filhos ocorre em razão do sexo; o fato de as



mulheres cuidarem dos filhos ocorre em razão do gênero, uma construção social. É o gênero que

vem sendo o principal responsável por determinar o lugar das mulheres na sociedade”. A partir

de 1980, no entanto, começaram a aparecer as discussões teóricas de gênero, sobretudo no

campo do pós-estruturalismo. O intento era o de contrapor a ideia de diferença sexual com

particular atenção para os sistemas de significação, isto é, as maneiras como as sociedades

representam o gênero, sempre numa perspectiva relacional. Entre as pesquisadoras desse

momento figura o nome de Joan Wallach Scott, personagem importante no campo teórico nos

estudos das relações de gênero.

Não podemos perder de vista ainda que o conceito de mulher deve ser compreendido de

forma múltipla, como mulheres. Ao partirmos da perspectiva das mulheres como “sujeitas

históricas”, atuantes e fundamentais para assimilar os acontecimentos do passado e a sociedade

atual, devemos analisá-las sob a suas complexidades, partindo da análise de como os fatores de

raça, classe e sexualidade foram, e são, fundamentais para o papel social-político-cultural

desempenhado por elas, isto é, categoriais percebidas de maneira consubstanciais e coextensivas

(HIRATA, 2014; KERGOAT, 2010). Além disso, essas especificidades levaram ao surgimento de

diversos outros campos epistemológicos, entre os quais podemos destacar o feminismo

decolonial, a teoria queer, os feminismos negros, de fronteira, etc.

Ao propormos uma revisão da historiografia, incluindo essas “sujeitas”, consideramos

que a narrativa hegemônica parte de uma visão equivocada de um sujeito universal, sendo este o

homem-branco-Ocidental-cristão-heterossexua. Como consequência disso, os estudos

desenvolvidos dentro das epistemologias feministas têm como principal objetivo contraporem-se

à narrativa hegemônica, que reforça as estruturas de poder dominantes atualmente em nossa

sociedade, incluindo as mulheres como sujeito ativo, de maneira transversal nas diversas fontes e

períodos, dando um novo olhar a velhos e novos objetos e objetivos de pesquisa, incluindo todas

as vertentes teóricas.

Convidamos as pesquisadoras e os pesquisadores, que trabalhem com os mais diversos

objetos, fontes e períodos históricos, a fazerem parte de nosso Simpósio Temático, que intenta

fomentar e compartilhar discussões que concernem as vinculações no campo das epistemologias



feministas e das relações de gênero, que são aqui compreendidas como construtos sociais e

estruturantes de desigualdades ao longo da história. Este Simpósio objetiva também ampliar as

discussões fomentadas desde a sua 1º edição, visando continuar contribuindo para o debate sobre

as dimensões do gênero nas mais diversas áreas. Nas últimas edições, o ST possibilitou

conversas com pesquisadoras e pesquisadores das mais distintas universidades do país, em que

foi possível um compartilhamento de trabalhos, conhecimentos e muitas trocas de aprendizados

relacionados a sua temática. Além disso, é possível afirmar a consolidação do campo e seu

exponencial aumento. Temos, com isso, a pretensão de estabelecer esse espaço como referência

nas discussões que tratam das epistemologias feministas e dos estudos de gênero na Semana de

História da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), que já se encontra em sua XXXVII

edição.
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